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CASAS DE CARIDADE DO PADRE IBIAPINA (SERTÃO-NORTE DO BRASIL, 

1860-1883) 
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RESUMO 

Entre os novos “fazeres históricos”, visitando a historiografia tradicional, há estudos 
preocupados em descortinar as relações de gênero e os efeitos que as diferenças 
entre homens e mulheres, culturalmente mantidas, têm causado no desenvolvimento 
material e imaterial, sociocultural e identitário, dos sexos, no entendimento de que 
este móvel primário é um importante reprodutor das relações de poder que gera 
desigualdades e sujeitos opostos: a Abordagem de Gênero. Assim, este trabalho 
pretende ampliar o conhecimento do papel social feminino nas décadas de 
sessenta-setenta do século XIX, no Sertão e no interior do Nordeste, utilizando como 
quadro histórico as Casas de Caridade, fundadas pelo Padre Ibiapina, onde 
encontraremos as mulheres sujeitas deste estudo. Mulheres que ocuparam um lugar 
de destaque ao lado do “Padre Santo”, influenciando comunidades e, na sua 
ausência, administrando espaços públicos. Mas que, na dinâmica do cotidiano, 
reproduziram as relações materiais e de poder patriarcais. Bem como notar que 
suas "ausências históricas", observadas no tolhimento dos seus nomes, estendem-
se às suas características de raça/etnia, resultando numa hegemonia racial branca 
que é “inverdadeira”. 
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INTRODUÇÃO 

 

As Casas de Caridade do Padre Ibiapina foram construções em expresso 

benefício de mulheres e com o concurso de mulheres. No entanto, até a presente 

pesquisa, a historiografia enfatizou os feitos dessas instituições, as missões em si ou 

o seu idealizador, em detrimento do alvo do seu trabalho: as beatas e as órfãs do 

adusto sertão brasileiro. Novas pesquisas a seguiram, inclusive este artigo 

apresenta pequenos avanços em relação à escrita original. 
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As Beatas de Ibiapinase insere como obra num movimento mais amplo de re-

significar a participação das mulheres na história, para desfazer a imagem negativa 

das mulheres e incluí-las como sujeitas históricas ativas, e não apenas participes. 

Uma vez que, a estrutura binária do pensamento tradicional ocidental, incapaz de 

formular sobre uma realidade complexa e dialética, integrada de personas diversas e 

mutantes, tende a reproduzir, igualmente, uma sociedade de corpos uniformes e 

desiguais, em detrimento a sua própria existência. A escolha da mediação 

hermenêutica do conceito de Gênero de linha Marxista na análise da História Social 

das Mulheres e na construção do relato histórico precisa a mudança de paradigmas 

teórico-metodológicos para alcançar o seu objetivo: a reavaliação do conceito de 

sujeito histórico-social, para a conquista da integridade dos humanos no mundo. Do 

mesmo modo, o conhecimento do papel feminino, nas décadas de sessenta-setenta 

dos oitocentos, no sertão e no interior nordestino, tendo como quadro as Casas de 

Caridade,projeto e iniciativa do Padre Ibiapina, fundadas em cooperação com as 

elites locais busca acertar o equilíbrio do sistema político-econômico e social 

vigentes, ao se inserir um ponto de ruptura na sua armação monolítica. Assim, 

abalar seu lastro e desconstruir o ideal de hegemonia do masculino. A amplitude 

dessa onda comprometerá o pensamento dual que norteia as ações presentes, e 

ruirão outras realidades que se consideram amalgamadas: a metafísica da raça 

pura, o plano da sexualidade convergente à reprodução, a composição hierárquica 

das gerações e a consolidação dos blocos econômicos.  

O conceito de Gênero utilizado é o resultado das formulações pós-modernas 

que reconhecem o sujeito – abrangente, porém, não mais universal como o 

resultado da soma das suas muitas participações nas diversas relações constituídas 

socialmente. Observa, ainda, que a realidade dessas relações é compreendida a luz 

do discurso. Um discurso arbitrário, mas não metafísico, pois foi gerado no espaço-

tempo da matéria, pelo Ser-no-mundo. E, em sendo o discurso uma compreensão 

arbitrária que depende dos vários interesses encadeados dialeticamente – as muitas 

relações das quais o sujeito participa – é o efeito interessado dessas relações. Por 

essa forma, cria imagens próprias para reproduzir não apenas as cadeias de 

relações, mas também o próprio discurso. 
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A partir dessa compreensão do Gênero, pelo viés marxista, conclui-se que a 

economia política do sexo faz parte de sistemas sociais totais, sempre costurados 

em arranjos econômicos e políticos. Consequentemente, observa-se a 

interdependência mútua da sexualidade, da economia e da política sem subestimar 

a total significação de cada uma na sociedade. Além de se notar que cada qual 

inserção de diferença estabelece novo parâmetro de desigualdade e serve para a 

reorganização do sistema de mercadoria em constante distensão. Na sua fase áurea 

de expansão imperialista, é exemplo, no Brasil, a experiência política escravocrata. 

Mesmo extinta formalmente, permanece a diferença racial,na forma de discriminação 

pela cor da pele, como modus operandi de nutrir a desigualdade econômica. Tal 

qual, no mesmo período, a ausência do nome público na genealogia das mulheres, 

mais do que preteri-las nas famílias, excluíram-nas da História. Ao mesmo modo, 

entende-se que o saber na sua relação de saber-poder e poder saber favorece a 

desconstrução, como se depreende do próprio conceito de Gênero. 

Entre os anos de 1860 e 1876, o Padre Ibiapina construiu vinte e duas 

instituições que denominou de Casas de Caridade, em várias localidades no 

perímetro do Polígono da Seca, no Norte-Nordeste do Brasil. Todas possuíam o 

mesmo objetivo, a caridade cristã, e funcionavam baseadas no Estatuto criado pelo 

próprio Padre para esse fim: normalizar as instituições para que essas cumprissem o 

seu “papel cristão”. A perspectiva do Missionário era minimizar os disturbios sociais 

resultantes de uma seca extraordinária, da migração dos homens para o Norte 

Amazônico, seguindo o Ciclo da Borracha ou engajados nas fileiras militares na 

Guerra do Paraguai, do trauma oriundo de uma epidemia do Cólera, da 

desintegração do sistema escravista nos engenhos de açúcar, da queda dos preços 

no mercado internacional de produtos tradicionais da economia da região, do 

desequilíbrio monetário em escala nacional, entre outros fatores, resultando no 

esfaçelamento das famílias e, no processo, no crescente número de mulheres de 

várias gerações sem expectativas de sobrevivência. O caos social traduziu-se num 

“Nordeste insurgente”, e exigia uma ação drástica e imediata, num esforço 

socializado inclusive com as elites. 
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Elucida-sesaber que as Casas de Caridade eram implantadas em terras 

doadas e cultiváveis, diferentemente do que faz entender alguns biógrafos do Padre 

Ibiapina, ao se referirem às jornadas do Missionário pelo inóspito interior nordestino 

– “dirige-se para os sertões adustos... e nesses lugares incultos... (DESROCHERS; 

HOORNAERT, 1984:11).Bem como, a decisão de fixar uma Caridade nem sempre 

partia dele, mesmo que dependesse de sua interferência. Explica-se pelo 

entrelaçamento da Igreja nos assuntos civis, motivo de tantos protestos pelos 

liberais do dezenove. Como afirma Caio Prado Júnior, um número expressivo de 

eclesiásticos estava ligado aos interesses dos grandes proprietários e agiam como 

uma segunda esfera administrativa do Estado (PRADO JÚNIOR apud CEHILA, 

1992:14), minimizando os conflitos resultantes da pobreza que marginalizava 

homens e mulheres da esfera do trabalho e da condição de subsistência. Na nota do 

Jornal “A Voz da Religião no Cariri” há uma mostra dessa relação entre as carências 

do povo e os projetos de cunho religioso apoiados pela Igreja: “A construção desta 

obra...alem dos fructos que a Sociedade e a Religião tem de auferir, foi um beneficio 

todo misericordiosos e paternal da providencia Divina para com o pobres... E todos 

comião, saciavão sua necessidade” (JORNAL, Anno I, N 17). 

Essas Casas eram, então, construídas nas terras onde as elites careciam de 

uma solução para os problemas causados pelos desajustes estruturais da sociedade 

de que eram pivôs. Essas instituições somavam religiosidade popular com paliativos 

para a miséria e a injustiça social. Seu mentor, o Padre Ibiapina, pouco mais fez que 

expandir o programa de ações “caritativas” proposto pelas ordens religiosas que 

percorreram o Brasil antes dele, principalmente a ordem dos capuchinhos. Uma vez 

que, essas terras doadas pelos senhores de engenho, partes de grandes latifúndios, 

não foram divididas com o povo, então, ansioso por uma reforma agrária que 

findasse suas mazelas. Essas terras apenasse transformaram em objeto de 

veneração, onde o chão se confundia com o paraíso, com a ajuda do discurso 

religioso. Ali findavam os infortúnios. As terras da caridade pertenciam ao pobre 

através da ligação mística que este mantinha com o “Santo Padre”. E dessa forma, 

os sem-terra e os sem-propriedades se sentiam recompensados pela miséria.  
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Da mesma forma, os prédios construídos nas propriedades da caridade que 

acomodavam enfermos e enjeitados eram lugares de passagem, onde o flagelado 

depositava os restos das suas crenças no divino e esperanças na sociedade, da 

qual era mais um corpo desagregado. Esses lugares, com a morte do Padre 

Ibiapina, foram reformados, devolvidos aos seus donos ou entregues à custódia de 

alguma ordem religiosa oficial, mas perderam definitivamente a sua função original. 

A realidade contraditória da moral religiosa que predominou nessas ações, 

refletiram-se no final, quando da desmontagem do ciclo das Casas de Caridade, 

após a morte do Padre Ibiapina. As beatas e outras mulheres que moravam ou 

trabalhavam nas Caridades construídas nas terras “doadas”, sem outro destino que 

a completa miséria, perderam inteiramente o sentido da vida para qual foram 

encaminhadas, a vida casta e reclusa, devotada. O falecimento do Padre, em 1883, 

registrou o fim de uma era. Sem o seu “pai espiritual” e sem propriedade,essas 

viúvas e órfãs ficaram à mercê das desventuras, da piedade de algum vigário ou do 

povo, entregues à sorte. As pequenas fábricas, escolas e sanatórios que 

administraram, funcionaram apenas em vida e sob as ordens de Ibiapina. Mesmo 

aquelas com um interventor fecharam, pois este era subordinado ao Missionário, e 

as casas eram mantidas como um corpo único, indiferente às mudanças que 

causaram no cenário local, enquanto produziram e serviram na crise que debelaram. 

Até a História lhes foi cruel, negando-lhes nomes eternizados nas suas páginas.  

E não poderia ter sido diferente, uma vez que o Estatuto idealizado pelo 

“Padre Mestre” subordinava o governo das casas, exigia o seu cumprimento integral, 

firmava uma série de compromissos entre as irmãs, as casas e uma mentalidade 

dependente ao “Pai”, como ele próprio se denominava.“O Seo Pai Espiritual”, era 

assim que sempre assinou as cartas que enviou, e foram muitas. Esse título prova a 

sua diligência e a abnegação das beatas. A relação que se formou entre esses 

pares fixava não só uma opressão religiosa, mas também uma subserviência civil. 

Os trabalhos desempenhados pelas beatas e outras mulheres para a manutenção 

das casas aglomeravam hospitais, orfanatos, escolas, capelas, indústrias de tecidos, 

flores e chapéus. Nas casas, essas mulheres se dividiam como professoras, 

administradoras, artesãs, domésticas, curandeiras, rezadeiras e tornaram mais 
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prósperos muitos dos locais onde se estabeleceram. Além de aumentar a veneração 

que o povo tinha pelo Padre Ibiapina, cumpridos como penitências e pouco 

valorizadas, apesar do seu resultado político e econômico. Essas mulheres que 

desapareceram da memória e deixando um rastro de outras figuras – doadores das 

terras, religiosos, beatos e, principalmente, o Padre Ibiapina, santificado nesse 

milênio.Elas, que antecediam o missionário na instalação de uma Caridade. 

A instalação da casa obedecia normalmente a um convite, como é exemplo: 

“Foi chamado para pregar na Cidade do Crato e a missão proceguio por espasso de 

14 dias” (HOONAERT, 1981:50), decorrendo dessa Missão a construção da 

Caridade do Crato. Explica-se porque as Missões e as instalações das Caridade, 

dependiam das doações feitas de prédios existentes ou do terreno, bem como da 

participação de grupos da elite local para a concessão desses bens, entre outros 

para a manutenção das obras. Não era raro acontecer do Padre Ibiapina precisar 

coagir moralmente os senhores de engenho para que eles participassem das 

Missões, como se vê nesta passagem das Cronicas: “O espirito de avareza tinha 

também seu partido; alguns Senhores entenderão mais conveniente cuidarem na 

safra... que vir assistir á missão” (HOONAERT, 1981:51). Além das obras, 

necessitavam da inserção das mulheres dessa classe social – senhoras, filhas ou 

parentas dos donos das terras, normalmente o senhor-local – para ocuparem os 

cargos de regente das instituições, como cita o cronista do manuscrito sobre a 

conversão de duas senhoritas em Bananeiras, na Paraíba, no ano de 1863: “Com 

efeito 2 Virgens da principal família, que reprezentava na sociedade com destinção, 

forão estimuladas pela graça e penetraram as verdades... e depois se recolherão na 

Santa Caza de Santa Fé, onde estão a 16 anos” (Idem:45). 

A dependência do Missionário às elites locais na consecução e na 

continuidade das obras – sendo muitas vezes rejeitadas ou ficando inacabadas, 

como é o exemplo da Casa de Caridade de Bezerros, que teve suas instalações 

iniciadas entre os anos de 1866 e 1868, inacabada e aos cuidados dos “Revmos. 

Senres. Padres Trajano e Siabra que erão muito empenhados pela sua construção”  

(Idem:49) demonstra a fragilidade nas teias de relações entre a Igreja e os grupos 

dominantes, que nem sempre concordavam em como solucionar ou minimizar os 
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descontentamentos da população. Se alguns setores acreditavam na realização de 

trabalhos de assistência, mero paliativo sem maiores consequências nas estruturas 

sociais, que apenas adiavam as revoltas, outros preferiram reagir com ações 

drásticas para conter os anseios do povo (ANDRADE, 1998), desde que 

impusessem o regime da propriedade privada. 

Nas suas Missões, cumpria ao “Padre Santo” incutir no povo os princípios 

cristãos como obrigação de todos: ricos e pobres, criando um sentimento de 

igualdade que apenas se encontrava na religião: “Fulminou o feio vicio de 

amancebia com tanta força que ella desapareceo” (HOONAERT, 1981:52). Essa 

mesma religião obscurecia as origens das injustiças sociais e estabelecia um acordo 

entre proprietários e despossuídos. Acordo este que favorecia a continuidade da 

exploração do excedente da produção do trabalho e justificava a sua permanência, 

ao introduzir o mistério da fé na realidade das estruturas das relações sociais. 

Exploração tanto maior quanto as diferenças no papel social dos sexos e as 

resultantes da divisão sexual do trabalho, além da apropriação que esse sistema 

opera do trabalho doméstico feminino. Isso se verificou nas fabriquetas instaladas 

nas casas da caridade, um trabalho que não rendeu às mulheres quando as casas 

foram fechadas e essas, que nelas habitavam e nelas produziam, não tiveram 

reconhecido os seus direitos à propriedade dos frutos da sua labuta diária por anos.  

A primeira Caridade foi construída na povoação de Gravatá do Jaburu no final 

de 1860, onde Ibiapina passou o santo mês mariano fazendo pregações e onde deu 

início aos trabalhos efetivos de construir, ali, uma casa de caridade, que no conjunto 

possuía ainda açude e capela. Segundo as Crônicas,“tomou por protetores os 

Sagrados Corações de Jesus e de Maria e comessou o primeiro edifício da 

Caridade” (HOONAERT, 1981:41), combinando a importância da obra para a 

comunidade com os recursos existentes e disponíveis na localidade.Para “essa 

casa, indicou sua irmã Ana como a primeira Superiora, e esta tomou o nome de 

beata Ana Maria de São José” (ARAÚJO, 1995:123). 

Numa sociedade em que o corpo feminino não possuía autonomia, as 

mulheres necessitavam da proteção do “sexo forte” para existir, sofrendo 

duplamente com a ausência dos homens, forçada pelas circunstâncias do êxodo. 
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Motivo principal pelo qual o projeto do “Padre Santo” estabeleceu a direção das 

Caridades para uma “mulher modelo”, reunidora do espírito prático e 

religioso(Idem:41-2).E serviam de espelho para o comportamento das outras 

mulheres. Principalmente, quando essas mulheres, “superioras” e dirigentes das 

casas, pertenciam à nata da sociedade e já eram reconhecidas senhoras. 

Assim, a expressa decisão do Padre de autorizar mulheres para a direção das 

casas seexplica pela necessidade de copiar uma mentalidade que impunha o lugar 

das mulheres no âmbito do doméstico, "porque, é um ente fraco e digno de 

compaixão que não sabe manejar com as armas da defeza” (Ibidem), lugar próprio 

para o sexo frágil, bem como alimentava o sentimento de hierarquia social e as 

desigualdades de classe. Por isso, ocupando o lugar de regente da instituição, essas 

mulheres não estavam obrigadas a cumprir com um papel ativo, mesmo que 

estivessem responsáveis por outras mulheres e pela produção nos engenhos e nas 

fabriquetas, uma vez que, financeiramente, estavam subordinadas, primeiro ao “Pai 

Espiritual” e depois aos Conselheiros, que normalmente eram os Senhores de 

Engenho – seus senhores – ou pessoas do seu ciclo de confiança, todos homens de 

bem. Essas mulheres, raramente, negociavam as peças que produziam ou 

administravam o dinheiro que as instituições recebiam pelas doações e pelos 

pagamentos das pensionistas. E quando o faziam prestavam contas aos seus 

superiores, que cobravam rigorosamente.                                                                                                                                  

No ano de 1860, além da Casa de Caridade de Gravatá do Jaburu, o Padre 

Mestre fundou as Casas de Caridade de Sobral e de Santa Anna, no Ceará. No ano 

de 1862, instalou uma Caridade na cidade de Assú e uma outra na Vila de Santa 

Luzia. Na mesma década, foram fundadas caridades na Villa do Acary, em 15 de 

agosto 1864; na Villa de Missão-Velha, no Cariri-Novo, no dia 2 de fevereiro de 

1865, localidade devastada pelo Cólera, onde estabeleceu, primeiramente, um asilo, 

orfanato e hospital para doentes internos e externos e o “pessoal interno compunha-

se de Superiora, Visse-Superiora, Mestra, Enfermeira, Despenseira e Cozinheira. E 

um pessoal externo que compunha-se de Regente, Capellão, Thezoreiro, 

Procurador e muitos membros de Conselho” (HOONAERT, 1981:48).No mesmo ano 

de 1866, o Padre instalou, na Povoação de Pocinhos e na Povoação das Pombas, 
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duas Casas de Caridade. As obras da Casade Barbalha, terminadas em 1869, 

começaram em 1864, com a construção da “Cacimba do povo...da Capelaa do SS. 

Sacramento erecta com um grande consistório, sacristia e quarto de rezerva e a 

grande porsão de materiais reunidos para a obra da matriz”(Idem:52). É possível 

que o Padre Ibiapina tenha encontrado apoio para o seu projeto de Barbalha nas 

Irmandades do SS. Sacramento e das Almas, existentes nessa vila. Em 1868, numa 

outra visita a essa localidade, deu continuidade à Igreja da Matriz, ao cemitério dos 

coléricos, ao conserto do cemitério público e ao aterro da estrada que levava ao 

Crato. Retornando em março de 1869, empreendeu a construção da Caridade que 

ficou inacabada. Esta obra se inaugurou no dia 28 de abril de 1869, um domingo de 

Páscoa. (JORNAL, Anno I, N. 17). 

No final dessa década, foram instaladas: Casa de Caridade na Vila de 

Milagres, em 1869; outra Casa na Vila de Cajazeiras, inaugurada em 15 de maio de 

1870, edificada nas terras onde o Padre Rolim projetou um colégio, e a direção 

entregue a uma das duas irmãs da família Rolim, a Irmã Victoria, designada 

Superiora. Das irmãs Rolim, uma delas era professora pública, e mesmo assim, as 

duas assumiram o hábito. Outra mulher de importante família da região, D. Anna, foi 

consagrada beata. Ela era filha do Tenente Sabino, rico proprietário de Cajazeiras, e 

foi escolhida vice-Superiora. 

A Caridade da localidade de Souza foi estabelecida em três sobrados, dois 

doados, um pelo Rvd.º, Coadjuntor da Freguesia, José da Costa Gadelha e outro 

pela Senhora D. Maria Gomes Mariz, no dia 23 de janeiro de 1870, ficou pronta e 

instalada. Na inauguração, segundo as Crônicas, estiveram presentes à solenidade 

entre 5 a 6 mil pessoas (HOONAERT, 1981:67). No dia da inauguração, admitiram-

se muitas órfãs, entre elas uma menina recém-liberta,Hermelina, que foi entregue à 

Caridade. Esse fato observado pelo cronista das Crônicas (Idem:67)e pelo redator 

do Jornal “A Voz da Religião no Cariri”apresentou a ata de inauguração da Casa, 

assinada pelo relator Bento Correia de Sá, nomeado secretário da instituição. E 

assim se refere à ocasião: “Em seguida pedio o Senhor Doutor Manoel da Fonseca 

Xavier d’Andarade licença para fallar e declarou que para abrilhantar este acto tão 

sublime da Santa Casa da Caridade e Misericordia, elle e sua mulher derão a 
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liberdade d’uma escravinha de oito annos, filha legitima de seos escravos, e 

re[c]lamava a sua admissão na Caridade” (JORNAL, Anno II, N. 49). Essa liberta, 

entre outras que viveram nas Caridades, aparece no relato das Crônicas e nas notas 

do Jornal como um milagre do “Padre Santo” que tocava o coração duro dos ricos 

senhores da terra. Esse discurso encobria os necessários ajustes da economia 

escravocrata moderna, vigente no Brasil, no momento da transição para uma efetiva 

economia de mercado nos moldes liberais oitocentista, que já não se satisfazia com 

o lucro do capital promovido nas colônias, onde ainda permanecem resquícios de 

uma economia arcaica e pouco atraente (OLIVEIRA,1985).   

Essa era uma “liberdade” que as não-escravas também conheciam na forma 

das peregrinações. Mulheres acostumadas ao anonimato e à reclusão dos cômodos 

domésticos, possivelmente, se sentiam “livres” na obrigação de percorrerem os 

longos caminhos que separavam as muitas instituições da caridade. Tantas 

inaugurações seguidas obrigavam a transferência de irmãs e de órfãs de uma casa 

a outra, talvez, na falta de mulheres qualificadas para os serviços. Quando o Padre 

Ibiapina estabeleceu a Casa de Caridade da Vila de Cabaceiras, levou para esta 

casa quatro irmãs antes instaladas na Casa de Pombas. Transferiu, também, para a 

nova casa, duas irmãs e três órfãs da Casa de Santa Fé (HOONAERT, 1981:78). Da 

mesma forma, relocou para a Casa de Souza duas irmãs e uma órfã da Caridade de 

Santa Fé. Uma das irmãs ocupou o lugar de vice-Superiora, a outra de esmoler e a 

órfã ocupou a vaga de Mestra de Letras. Da mesma Casa de Santa Fé foi enviada 

outra órfã para Mestra de Letras na Caridade de Cajazeiras (Idem:84-5).  

Além das funções citadas, comum na maioria das casas, havia a Visitadora. 

Esta função foi exercida por muitos anos pela Irmã da Piedade, citada nas Crônicas 

pela Irmã Victoria de Santa Julia Ibiapina. A visitadora percorria as casas de 

caridade para examinar o bom andamento dos trabalhos e o cumprimento do 

Estatuto pelas irmãs superioras e todas as residentes. Numa carta publicada no 

Jornal “A Voz da Religião no Cariri”, a pedido da Irmã Superiora da Casa de 

Caridade do Crato, não assinada, talvez porque não houvesse dúvida da autoria do 

texto, é possível observar o sentimento que deveria reger o relacionamento entre a 

visitadora e as outras irmãs: a obediência (JORNAL, 24/10/1869). 
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As órfãs das casas de caridade aprendiam a representar. As peças eram 

pequenas estórias escritas pelo punho do Padre Ibiapina e serviam para educar 

moral e religiosamente, não somente as órfãs como a toda comunidade. Bem como, 

a escrever.Motivo pelo qual há um legado daquela época, um importante trecho do 

manuscrito Crônicas das Casas de Caridade é a passagem descrita por uma das 

irmãs da Casa de Cajazeiras, “Segue o Itinerário da Irmã Victoria de Santa Julia 

Ibiapina”. Esta parte das Crônicas nos oferece um relato de punho feminino, já 

citado, em que apesar de prevalecidas as desigualdades nas relações entre os 

sexos, pela primeira vez há uma valorização da mulher. Nessa narrativa, a Irmã 

Victoria se coloca na pessoa que não apenas conta os feitos do Padre Ibiapina, 

como também, aparece na forma de sujeita dessa história, pois ela se apresenta 

como a cronista e aquela que acompanhava os passos do Missionário. No texto não 

ocorre, senão no título, sua presença, mas isto não destoa do formato das Crônicas 

das Casas de Caridade, ou mesmo do sentimento geral de inexistência do corpo 

feminino, comum numa sociedade misógina. Porém a passagem “Oh! Como era 

encantadôr esses dias que se passavão tão cheios de animação, fevor e duçuras 

inefáveis que eu agora com saudoza recordação como vou descrever” (HOONAERT, 

1981:85) afirma que as Crônicas, principal documento dessa História, foram escritas 

por essa Irmã, e, possivelmente, copiadas por outras beatas em todas ou quase 

todas as Caridades para conhecimento da Missão Santa do seu “pai e benfeitor”, 

porque esses textos de ensinamento moral, também eram utilizados para o exercício 

de leitura pelas alunas das escolas de primeiras letras nas escolas dasCaridades. 

Apesar do lugar de direção que a Irmã Victoria cumpria na casa de caridade, 

onde era Regente, ela ocupava um lugar no mundo do privado, onde as relações de 

poder feminino não são reconhecidas e, por isso, inexistem.Onde o trabalho é 

dirigido para a reprodução da vida, e por isso não é qualificado, nem mesmo é 

quantificado, é improdutivo, cumprindo com uma função específica e limitada pelo 

rigor do modelo proposto e imposto pelo Padre Ibiapina, através dos “Estatutos das 

Casas de Caridade”. Dessa feita, essa mulher não podia perceber a dimensão e o 

alcance do seu papel social. No anonimato da sua experiência prevaleceu o lugar de 

poder que pertencia naturalmente ao homem, e antes ao homem santo. 
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Também, no seu relato-discurso, que mantém o estilo de diário, não há outro 

lugar para o feminino, senão cumprindo constantes penitências pela sua natureza 

mesma de mulher, misto de Eva e de Maria. De Eva a sua compulsividade para o 

pecado; de Maria a sua possibilidade de ascender através da penitência, ao Pai. 

Motivo pelo qual o trabalho que praticava não carecia remuneração ou 

reconhecimento, porque um sacrifício, o dela e o das irmãs. Observa-se, assim, que 

a lógica do trabalho que cumprem nas Casas já apresentava o formato de transição 

entre o trabalho escravo e o trabalho livre, e o reconhecimento da mulher como 

produtora, mesmo que mantidas as suas funções dentro do papel social específico 

para o seu sexo, de reprodutora da vida. O que também explica a escolha de os 

engenhos de fiar e tecer como principais economias das casas,2 além das 

obrigações com as pensionistas, que incluía a educação para o lar, para a religião, 

as primeiras letras, as quatro operações e a tabuada. 

A Irmã Victoria descreveu a rotina de uma das casas, a da Baixa Verde, hoje 

cidade de Triunfo, no agreste pernambucano, onde passou seguindo o Padre na sua 

rotina de pregador itinerante. Assim, anotou a estada do missionário naquela 

instituição e seus comentários variam pouco em relação ao comportamento do 

missionário e das beatas. Escreveu insistindo na boa ordem moral e religiosa do seu 

fundador e das residentes e do desejo que as bênçãos alcançassem o povo, 

resultado de anos de educação modelar para a vida reclusa e casta: “Fallava a 

respeito da bôa moralidade e reforma de vida que todos deviãotêr, para 

tranquilidade daquelle lugar, que hiainnundando-se em perversidade de costumes, e 

ordenava ao povo que ao sair da Igreja cantassem” (HOONAERT, 

1981:85).Reafirmou a felicidade encontrada na escolha que fez pela caridade na 

imagem de outras mulheres que aceitaram o véu: “Fez um hospital para a caza, deo 

habito de N. Senhora do Carmo a 5Irmans, e botou muitas na ordem de irmans da 

Caridade” (Ibidem). E continuou contando os prazeres salutares encontrados na 

                                                           
2
 Outra razão para a escolha de engenhos de fiar como principal núcleo da produção das casas da caridade foi a 

expansão das fazendas de algodão, que entre os anos de 1861/70 chegou a ultrapassar a exportação do açucar, 
e nos anos de 1871/80 foi apenas levemente menor, porém superior aos outros produtos, perdendo apenas para 
o café. Ver gráfico das exportações em: OLIVEIRA, 1985:176. Também o couro é um produto importante das 
casas da caridade, sendo cobrado constantemente pelo Padre Ibiapina às superioras. Ver Cartas do Padre 
Ibiapina à Superiora de Pocinhos de 03/09/1876. As Cartas foram copiadas da obra de MARIZ, 1980:295-316 e 
do arquivo pessoal do Padre F. Sadoc de Araújo, gentilmente cedido por ele para este trabalho, e fazem parte 
dos Anexos da dissertação que deu origem a este texto.   
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proximidade com o Missionário: Nos Domingos depois da Missa hia com as Orphans 

e Irmans a um recreio no Jardim da Caza que continha muitas flores e fruteiras 

(Ibidem).Descreveu a Casa de Caridade da Baixa Verde como um paraíso terreal e 

as órfãs como quase anjinhos a brincar no céu, lembrando as cenas retratadas nas 

peças pias: “As meninas brincavão alegremente culhendo flores, cantando estes 

versinhos... E outros muitos, feitos por elle para dar tom a essas scenas de recreios 

innocentes”(Idem:85-6).E ao Ibiapina vestiu com a aura do Pai, e quase lhe reservou 

todo o conhecimento: “Depois vinhão todas com elle para a sombra das fruteiras e 

mandava as Irmansfallar o que sentião e ensinando a todas as virtudes que devião 

praticar para encherem o fim a que ali vierão” (Idem:86). Prosseguiu sua narrativa 

contando sobre a Casa de Santa Fé, não muito diferente do que escrevera. Uma 

repetição que ilude a realidade dos afazeres das casas, a verdade nas relações de 

trabalho adotadas nos engenhos, nas escolas, nos pensionatos, de deveres 

cumpridos sob coação, que se descobrem nas linhas e entrelinhas em outros relatos 

e em outras passagens da sua própria história.  

Porém as passagens, mesmo curtas, em que apresenta outros passos no dia-

a-dia da Casa de Santa Fé, ilustra como elas serviam de abrigo às mulheres que as 

procuravam em busca de residência, de abrigo e de emprego. E no cuidado dos 

engenhos, trabalhavam incessantemente desde as mais tenras horas da manhã, 

sempre sob a supervisão de um superior, o próprio Padre Ibiapina ou da superiora, a 

regente da casa: “Nos dias Semanário, das 7 para 8 horas da manhã, elle vinha 

vizitar todas as repartições” (Idem:94).Também as cartas enviadas pelo Padre 

Ibiapina às superioras das casas chamam a atenção para a preocupação com a 

produção e o trabalho nas oficinas, como também relata as muitas distrações às 

normas impostas pelo Missionário às casas e às suas moradoras.  

Deixaram traços indeléveis da sua presença, que apareciam secretamente e 

sem assinaturas. Sabemos apenas por fragmentos que foi escrito por mãos 

femininas, como foi observado em parágrafos anteriores. Além dessa obra, ou parte 

dela, existem os poemas publicados no Jornal “A Voz da Religião no Cariri”: 

VERSOS/1.º/Oh, mandai-me, Virgem Sancta,/Lindas flôres de virtude,/Para tecer 

uma corôa,/A qual jamais se desmude./2.º/Mandai-me, em logar da roza/A pureza, e 
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virgindade,/Em vez da roza perpetua,/Linda flôr de castidade./3.º/E trocai-me pelo 

cravo/A flôr de casto pudor,/A linda flôr de innocencia/E o candidolirio 

d’amor./4.º/Dai-me em logar da bonina,/Mimosa flôr de clemencia,/Singella flôr de 

candura,/Caridade e paciencia./5.º/Gravai a flôr de humildade/Dentro do meu 

coração,/A linda flôr de ternura,/Sancta flôr de devoção./6.º/Estas flôres juntarei,/Se 

me for isso possivel,/Para tecer uma coroa/Que se torne imnarcecivel./7.º/Agora vou 

offerecer/Em signal de gratidão/Esta corôa tão singella,/Tecida por minha mão./8.º/A 

meu Pai Ibiapina/Caro pai Espiritual/Para que me alcance um cantinho/Na Patria 

Celestial. Amen./Seraphina (JORNAL, Anno I, N. 33). Somam-se aos versos 

assinados, outros poemas que constituem um conjunto, e foram publicados no 

mesmo número do Jornal, com os títulos: “A Chegada do Padre Mestre Ibiapina”; 

“Depois da Sagrada Communhão”; “Despedida do Povo”; “Despedida das Irmães de 

Milagres”; “Suplica” (Idem, Anno I, S/N., 24/10/1869). As composições parecem ser 

da mesma autora, Seraphina, que, possivelmente, é uma irmã da caridade da Casa 

do Crato. Páginas que foram viradas, mas jamais serão esquecidas. 

Apesar de limitada, a submissão da superiora não significava sua completa 

dependência. Muitas brechas abertas na realidade das condições das casas, sua 

localização que impunha uma distância no tempo e no espaço entre o Padre, a 

visitadora ou o inspetor, a quantidade de responsabilidade cumprida e o número de 

pessoas sob a sua guarda e custódia, as condições mateirais de que dispunha 

facultavam a realização de campos de atuação individual, nas teias das relações de 

poder. Realizações essas desviadas dos padrões das normas, mas que apenas a 

realidade dessas normas tornaram possíveis, autorizando as mudanças no quadro 

coletivo das permanências, permitindo o movimento interno das relações de poder 

nas suas próprias teias. Movimento esse que obriga a uma análise relacional, com o 

uso de modelos epistemológicos móveis na abordagem micro, que abarquem todas 

as possibilidades do sujeito histórico, mas, também, mantenha com o conjunto – 

macro – uma conexão que exigirá uma análise mais ampla, e por isso mais 

integrada com os modelos totais. Tais movimentos nas teias das relações de poder 

e a análise relacioanal do micro com o macro observam que as ações individuais 

percebidas nas mulheres da caridade, apesar das mudanças que surtiram no 
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formato dos papéis social e de sexo que vivenciaram essas mulheres, apenas 

reforçaram os papéis sociais e de sexo normalizados pela sociedade misógina e 

patriarcal na qual estavam inseridas. Assim, a leitura de alguns autores da ação 

revolucionária dessas mulheres para aquele momento é equivocada. As beatas do 

Padre foram mulheres que na transição do modo de produção senhorial– agrário-

escravocrata – estabelecido no Brasil para o sistema econômico do capital periférico 

– capitalismo agrário – serviram como exercitos de reserva e para isso aboliu-se 

alguns entraves à sua atuação, mas se fixando sempre a sua participação 

dependente e transitória (OLIVEIRA, 1985). 

Isso explica a possibilidade de inversão no quadro das relações entre homens 

e mulheres notada nesta citação: "A relação com os Beatos é só para dizer-lhes o 

que falta; sem mando na Casa nem ingerência nos regulamentos interiores dela” 

(Cartas, 28/03/1875).Por este trecho da carta de Ibiapina à Superiora de Pocinhos, 

percebe-se que a primeira independência das irmãs era em relação aos beatos, 

homens com algumas funções nas instituições da caridade, mas restritos aos 

trabalhos nas áreas externas das casas e, também,proibidos nos cômodos nos 

quais permaneciam as residentes. Mesmo os padres confessores não estavam 

autorizados a visitar a caridade, por ordem do Missionário: “E a respeito do Vigário, 

diga-lhe q e minha ordem q a confissão seja na Igreja, q na Casa não tem 

confessionário” (Cartas, 26/09/1876). Quando as superioras necessitavam dos 

beatos para contatarem com o mundo exterior, porque reclusas, não lhes era 

permitido desenvolver relações fora das instalações das casas, bem como, dentro 

do âmbito doméstico tinham a oportunidade de criar um domínio particular. Neste 

domínio particular era possível determinar o cotidiano das casas: decidiam sobre o 

engenho e quem cumpriria os trabalhos; estavam autorizadas a despedir um beato, 

pedi sua transferência ou troca (Cartas, sem data); estabeleciam os horários e 

comandavam as moradoras; deliberavam quem permaneceria na casa e quem seria 

excluída dela: “Espero que V. vendo que a porteira é negligente e preguiçosa, mude 

para outra” (Ibidem). Também, extraordinariamente, negociavam os produtos dos 

trabalhos e administravam todo o dinheiro, fruto das esmolas ou das economias 

advindas das manufaturas que implantavam. Por sua capacidade administrativa, 
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muitos dos engenhos constituídos rendiam para a casa da caridade e para a 

localidade. Quando eram concorridas as peças fabricadas, tendiam a ampliar o 

cartel e aceitar mais mulheres nas oficinas do negócio. (Idem, 08/04/1875). Elas 

mesmas eram mulheres públicas porque responsáveis pela imagem construída 

socialmente para as outras mulheres das comunidades onde estavam inseridas as 

casas de caridade. Essa preocupação com o modelo impar fazia o missionário agir 

de modo intransigente, indiferente à vontade da beata. Na carta, enviada a 

Superiora da Casa de Pocinhos, o Missionário insistiu que a Irmã não aceitasse as 

esmolas de quem tivesse outros interesses além do altruísmo: “Irmã Superiora...lhe 

digo e ordeno que fuja de toda comunicação com Mel. Januário. Trema à vista do 

perigo.... Você sabe que ele está viúvo...” (Cartas, 18/06/1876). 

No cotidiano das casas havia sempre um espaço reservado para o ensaio de 

peças, escritas pelo missionário, para a contínua educação das residentes, bem 

como para as representações em épocas solenes.Essas peças teatrais guardavam 

muitos simbolismos e copiavam as relações de hierarquia e de poder comuns da 

sociedade da época, para multiplicá-las, além de insistir no papel fundamental da 

mulher como reprodutora da vida e guardiã dos valores morais, protegida no âmbito 

do doméstico, onde os conflitos do mundo do público não penetravam e 

resguardada pelo seu senhor, que devia amar como quem roga salvação. São 

exemplos dessas representações teatrais o diálogo “A Vocação Cristã da Mulher” e 

a peça sem título, da qual se apresenta a “1ªScena” de uma série de pequenas 

obras, toda de cunho moral e religioso.Essa peça é exemplarno modelo ideal 

proposto pela Igreja para a mulher e colaborava com o fortalecimento da cultura 

patriarcal, em que a mulher apenas se coloca como reprodutora da natureza 

humana e, quando necessário, dos bens, sendo, então, inserida na economia 

formal, mas sempre de modo indireto e inconstante, apenas quando as estratégias 

para manutenção do sistema exigem o seu exército de reserva. Importante ainda 

frisar que tais modelos incluíam uma “ausência histórica” de nomes, genealogias 

familiar e étnico-racial, demonstrando a fragilidade do existir e ser mulher, deveras 

apropriado para a manutenção de desigualdades fundamentais que 

originam/reproduzem outras desigualdades, além de as naturalizarem. 



 

3559 

 

O fim da Casa de Caridade de Gravata do Jaburu, em Pernambuco, a 

primeira de uma série de construções idênticas, foi a demolição do prédio onde 

funcionava a instituição, pelo fabriqueiro Irineu Leitão. Esta casa foi governada, 

desde o início, pela Superiora Beata Ana Maria de São José, chamada 

carinhosamente de Tia Aninha, irmâ do Padre Ibiapina, idealizador e instalador do 

projeto das Casas de Caridade. A Beata Ana faleceu em 1913, mesmo ano em que 

se extingui essa instituição. O prédio onde funcionava a Casa passou primeiro ao 

patrimônio da paróquia e, depois, para particulares.Este é um dos quase vinte e dois 

casos com fins semelhantes. As Casas de Caridade do Padre Ibiapina, que muito 

modificaram a paisagem social das localidades onde foram inseridas, além de 

marcarem um novo período na cultura do trabalho brasileiro e no papel social da 

mulher, notabilizando-a nessas instituições como mestras de escolas, ensinando as 

primeiras letras, como administradoras de engenhos de tecidos, flores de pano, 

chapéus de palha e fornecedoras de couros e, principalmente, como modelos de 

virtude, ao vestirem o hábito da caridade, não sobreviveram à morte do Missionário 

ou não sobreviveram às mudanças do tempo. 
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